
Indicadores de condições de vida



• As desigualdades de condições de vida no Brasil são bastante 

conhecidas. Elas mostram diferenças que se expressam 

socialmente entre segmentos populacionais.

• Geograficamente elas também se manifestam nas disparidades 

entre regiões e também no interior de grandes municípios

• Desigualdades � diferenciais na situação de saúde da 

população e  no acesso a serviços de saúde.população e  no acesso a serviços de saúde.

• é muito importante para o profissional de saúde  conhecer as 

condições de vida da população no seu território.

Medir condições de vida ou a qualidade de vida é uma tarefa 

complexa, pois envolve muitas dimensões da vida (saúde, 

educação, economia, liberdade, cultura etc)



A esperança de vida - representa o número médio de anos para 

serem  vividos pelos sobreviventes  na idade X, pressupondo 

que  as condições de vida permaneçam inalteradas em relação 

ao ano  considerado.

Esperança ou expectativa de vida

A esperança de vida ao nascer é bastante empregada e 

representa a vida média ao nascer é uma medida sintética do 

efeito da mortalidade através de todos os grupos etários

É uma medida-resumo, pois sintetiza o efeito da mortalidade 

agindo em todas as idades



O emprego da esperança de vida ao nascer tem sido valorizado  por:

a) Apresentar  boa sensibilidade - permite observar o efeito da  

mortalidade independente da estrutura etária da população, o 

que permite sua comparabilidade ao longo do tempo ou  para 

diferentes populações num mesmo ponto do tempo.

b) Ela é de fácil entendimento, tanto para gestores como para a 

população

O aumento da expectativa de vida da população está associado a 

melhoria das suas condições de vida

Permite o cálculo separado para homens e mulheres



Evolução da Esperança de Vida ao Nascer, por Sexo, Brasil, 
1940-2015

Fonte: IBGE.



Esperança de Vida ao Nascer, por Sexo, Países Selecionados, 
2005-2009

Países

Esperança de Vida ao Nascer

Homens Mulheres Diferença M-H

Malawi (2007) 45,7 48,3 2,6

Ghana (2005) 58,3 62,0 3,7

Paraguai (2005) 68,6 73,1 4,5

Rússia (2008) 61,8 74,2 12,3Rússia (2008) 61,8 74,2 12,3

Brasil (2009) 69,4 77,0 7,6

Cuba (2007) 76,0 80,0 4,0

Chile (2005) 74,8 81,1 6,3

Portugal (2008) 75,5 81,7 6,3

Bélgica (2006) 77,0 82,7 5,6

Canada (2007) 78,3 83,0 4,7

Australia (2008) 79,2 83,7 4,6

Espanha (2008) 78,9 85,0 6,2

Japão (2008) 79,3 86,1 6,8

Fonte: United Nations. Demographic Yearbook 2008.



Combinação de medidas, que pode, possibilitar uma

caracterização mais rica e completa de determinadas

situações que afetam indivíduos, famílias ou regiões

� requer a existência de amplo e diversificado conjunto de 

informações sobre a população a ser caracterizada. 

Indicador Sintético

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento



IDH



Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)



Esse índice foi inicialmente desenvolvido para medir o 
desenvolvimento humano dos países, em 1990
Porém com o tempo avançou-se para a construção de 
indicadores para áreas subnacionais, como regiões e 
municípios

No Brasil temos disponível  o IDH-M que é   No Brasil temos disponível  o IDH-M que é   
calculado para os mais de 5 mi l municípios 
brasileiros



Vídeo Desenvolvimento Humano

https://youtu.be/K7Cftgj250Y



www.atlasbrasil.org.br





http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/







Alguns estados também desenvolveram 

Indicadores nessa linha, como  em

São Paulo

Fundação Seade desenvolveu �

Com a mesma filosofia do IDH, mas com outros dados , 

que não do Censo, o que permite  gerar indicadores 

em intervalos de tempo mais curtos.

www.seade.gov.br 



• três dimensões

• análise de 

agrupamentos agrupamentos 

(cluster analysis) 

� grupos de municípios

Metodologia

http://indices-ilp.al.sp.gov.br/view/pdf/iprs/metodologia.pdf



O IPRS classifica os municípios em grupos (5) o que permite

comparações entre municípios semelhantes, sem

colocar todos num único ranking

http://indices-ilp.al.sp.gov.br/view/index.php?prodCod=1



Para terminar essa aula 
Vamos ver como foi o desempenho 
dos municípios brasileiros no IDH-M

vídeo
http://tvbrasil.ebc.com.br/reporterbrasil/bloco/resultado-do-idh-

mostra-melhora-no-desenvolvimento-humano-de-municipios

IBGE


